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Prefácio

Quais são os sintomas? Como é diagnosticado? Quantos afetados atualmente? Confira as últimas pesquisas sobre a doença de Alzheimer

A cada dia novas descobertas sobre a doença de Alzheimer são feitas, mas estes não são normalmente especialistas e profissionais interessados.

Para superar este problema deste trabalho é realizado para divulgar os mais recentes avanços da doença de Alzheimer

Objetivo:

O objetivo do e-book é servir como uma primeira aproximação para aqueles que têm em si mesmos ou em sua família a doença de ALZHEIMER.

Este livro tenta apresentar claramente os resultados das mais recentes pesquisas sobre a doença de Alzheimer, que respondem as perguntas mais importantes, o que provoca sintomas? Como é diagnosticado? Quantos afetados existem?

Destinatários:

- Aos profissionais de saúde que devem e desejam aprofundar o diagnóstico e tratamento da doença de Alzheimer.

- A profesores que queiram oferecer aos seus alunos informações atualizadas sobre a doença de Alzheimer.

- Qualquer pessoa que tenha sido diagnosticado com doença de Alzheimer e tem algum familiar que seja portador dessa doença, para que saibam o que fazer com relação a esta doença.

Temática

Em seguida, cada um dos temas principais deste trabalho serão os seguintes:

- Os sintomas de Alzheimer: Os membros da família são muitas vezes os primeiros a perceber os sintomas associados com a doença de Alzheimer, mas eles devem estar bem informados a respeito de como são os sintomas.

- Diagnóstico de Alzheimer: Uma vez detectado os primeiros sintomas é adequado colocado nas mãos do especialista para determinar qual é a melhor forma de intervir.

- Extensão da doença de Alzheimer: Embora o número não seja importante, porque cada caso é importante pois se trata da vida de uma pessoa, um grande número de relatos mostra como esta doença está espalhada pelo mundo.




Alzheimer chegou, 

ele se colocou para dentro da casa 

como um membro da familia. 

todos temos que ajudar.




Ninguém queria, 

pois é realmente terrível 

só nos fazem sofrer, 

e muitos problemas são criados.




Todos muito unidos e

muito perto, todos temos que ajudar 

os doentes e juntos e unidos com eles, 

teremos que enfrentar o problema.
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Capítulo 1. Sinais e sintomas da doença de Alzheimer

É importante saber que desde o âmbito clínico há uma distinção entre os sinais e sintomas, ao descrever o que acontece com a pessoa para estabelecer o diagnóstico correspondente.

Um dos problemas que enfrentam os especialistas de saúde quando se trata de atender um paciente é o diagnóstico, desde o tratamento e a evolução da doença. 

Para ele o profissional que pode contar com "Ferramentas" que estão para fornecer informações sobre o que está acontecendo no corpo do paciente com relação as doenças físicas, mas quando se trata de doença mental, o diagnóstico é complicado, já que você não se pode coletar dados "tão objetivos" como no caso anterior, há ainda uma clara subestimação dos aspectos psicológicos no cenário de hospital , como ele reflete e a distinção entre termos clínicos, sinais e sintomas:

Se fala em sinais para se referir a um fato objetivo no diagnóstico médico, diretamente sobre o estado de saúde da pessoa, como, por exemplo, um pequeno número de leucócitos no sangue, como resultado de uma análise; ondas P de acordo com a alteração do eletrocardiograma; ou a presença de placas "senis" e neurofibrils, evidenciados por um TAC (Tomografia Axial Computadorizada). Em seguida, os sinais são evidências indiretas que devem ser interpretadas pelo médico sobre os vários índices, mostradas no organismo.

* Os sintomas, por outro lado, é a expressão subjetiva de um paciente em um mau funcionamento do seu corpo. Isso equivaleria a reclamações ou queixas expressadas pelo paciente sobre sua doença; assim como a intensidade percebida de dor ou desconforto. É a primeira coisa que avalia um médico ao entrar em uam consulta com uma pessoa, ele começa perguntando, o que você sente? O que te trouxe aqui? Uma vez que as impressões são recolhidas da pessoa, o médico geralmente deve aprofundar tais sintomas, com perguntas como, a partir de quando isso acontece? Estes sintomas que você sente, pode definir como doloroso ou incapacitante?

Para concluir o registro, para determinar se a pessoa sofre de um quadro clínico, o valor dos sinais é decisivo, frente dos sintomas, que são tidos em conta como prova para explorar, sem esses valores não é possível fechar um diagnóstico por si mesmo. 

A Psicologia apesar de ser uma ciência relativamente jovem, com pouco mais de 100 anos de desenvolvimento, tem encontrado o seu espaço precisamente no campo da subjetividade do indivíduo. Pensamentos, emoções e experiências pessoais, somente no campo de trabalhando da psicologia. Especificamente Psicologia Clínica, é responsável pelos distúrbios de pensamentos, emoções e comportamentos dos pacientes. Os Sintomas neste ámbito desempenham um papel decisivo, tanto no diagnóstico e no tratamento da doença mental. 
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